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Portugal no Brazil 
Mais uma vez os nossos cornpa*- 

triotas residentes no Brazil demons¬ 
traram quanto o exilio é um toni- 
co para o patriotismo e como é nos 
^emigrantes, a quem a terra affoeia 
concedeu o bem que a Pátria 
lhes negou, que apegrar disso, 
mais sadia e normalmente se de¬ 
senvolve o amor e o respeito da 
Pátria. 

Muitas cabèças, fanáticas de ló¬ 
gica, se teern empenhado em pro¬ 
var que o patriotismo é absurdo e 
só o internacionalismo é digno de 
uma culta humanidade. Maso amor 
da Pátria não é um raciocínio nem 
um interesse; é um sentimento. A 
consciência nacional é um lento 
produto da historia. A sua base 
moral é toda de sacrifício e de re¬ 
nuncia. O homem prefere muitas 
veses o sofrimento, a miséria, a 
morte, na terra, própria, ao bem- 
estar e á felicidade na terra alheia. 
Um poeta suiço define assim a Pá¬ 
tria, em versos mais irrespóndiveis 
que argumentos: 
11 est, amis, une terre sacréé 
Ot tous ses fils veulent, au moins, mourir... 

Cómpare-se este maravilhoso au 
moins com o mesquinho aforismo 
latino proclamando que Palria est 
ubicumque est bene, e ter-se-ha logo 
reconhecido que o sentimento pa¬ 
triótico, imperfeito aos olhos da ló¬ 
gica, é divino aos da consciência. 
Misticismo necessário lhe chamou 
o insuspeito Gambeta. Simbolo de 
uma justiça maior que a do socia¬ 
lismo e que ensina de novo aos ri¬ 
cos e aos pobres a necessidade—e 
a beleza— da abnegação. 

A nossa colonia, do Brazil, divi¬ 
dida, por opiniões ou fés diversas, 
todas elas nascidas de um cuidado 
e carinho igual pela Pátria distan¬ 
te, congraçou-se e uniu-se instinti¬ 
vamente, automáticamente, peran¬ 
te a afronta estrangeira. Assim pro¬ 
vou mais uma . vez a pureza idial do 
seu patriotismo, aperfeiçoado pelo 
exilio e pela sàudade, e que ne¬ 
nhuma ambição, nenhum egoismo, 
nenhum interesse turvou. E esse 
acto é tão belo que não basta, para 
o louvar, dizer que foi digno de nós. 
Temos também de proceder por 
maneira a sermos nós dignos dêle. 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

Dr. Jorge Capinha 

Dr. Estevani de Vasconcelos 

Solemnizando o 30.o dia do passamento do saudoso re-- 

publicano dr. Esteiam de Vasconcelos, realisa-ie hoje, em 

Lisboa, pelas - li horas, a inauguração do seu retrato no 

Centro Almirante Reis, lua do Bemformoso, 50, 1°. Foram 

convidados a fazer uso da palavra os srs. drs. Afonso 

Costa, Alexandre Braga, Albino Vieira da Rocha, Rama¬ 

da Curto, Agostinho Fortes, João Camoezas e oi srs. An- 

tonio Maria da Silva, Leote do Rego, Aníbal Lucio de Aze¬ 

vedo e Artur Costa. Também foram convidados a fazer-se 

riepresesUra esposa do ilustre extinto,o Directorio do Par¬ 

tido Republicano Português e as Coraissles Distrital e Mu-‘ 

aioípal de Lisboa do mesmo Partido. 

Grande cataclismo 

Dizem de S. Miguei do Salvador que a 
capital da Republica de S. Salvadorfoi des¬ 
umida por um cataclismo, devido provavel- 
Bieme a um tremor de teria ou erupção 
vulcânico. . 

Outra cidade que tinha 60:000 habitantes, 
bom como as cidades Nejapa, Sucliithoto, 
Amemos, Mejicanos, Zuezaliipeque, etc, fo¬ 
ram ignalmeute destruídas. 

wMii-tiiítiAr.'i.il-t ?? IA .■'■j 

Honra-se aO Heraldo» publicando hoje 
o retrato do dr. Jorge' Capinha, que está 
ultimando distintamente-o curso de medi¬ 
cina na Universidade de Coimbra. 

O joven médico, que é também um pu¬ 
blicista de grande valor, acaba de obter 
com a sua ultima monografia scientifica 
aDpenças das gravidas»; o prémio do Ba¬ 
rão do Castelo de Paiva, instituído, na 
Universidade, para os alunos distintos. 

A.s nossas cordiais felicitações. 

.• r r \ . : j .J 

Crónica citadina 
SAHTO AHTOHIO WWW - 

Semana monótona, sensaborona e. ■. 
quente. Notáveis-, apenas dóis sucessos : 
A festa ao popular taumaturgo Santo 
António e a exibição da •Faléna,» a 
grandiosa fita de arte interpretada, pela 
celebre artista Lyda Boreli, uma das 
mais refulgentes estrelas da cinemato- 
grafia dramatica comtemporanea. 

Muito concorrida a festa a Santo An¬ 
tónio ou o bom do Santb não continuas¬ 
se ainda investido no seu alto cargo de 
casamenteiro-mór... 

cAs moças adoram-no,dedicam-lhe uma 
afeição requintada e andam mesmo com êle 
«Santo Antoninho onde te porei» ,emquanto 
lhes não depara um noivo de feição. 

‘Depois,feito ocasoriojogo se esquecem 
do Santo,com o que ele nada se importa, 
porque bem sabe que, dada a apregoada 
ruindade do bicho homem, poucas seriam 
as desposadas que lhe pudessem agradecer 
a prenda.. . 

Santo António, desta ve\, alongou mais 
o seu passeio,aproximou-se mais da baixa. 
Talve\ para o ano se resolva a passear 
pelas ruas de uma cidade onde tem tantos 
amigos e admiradores, talvez visite o 
Cine, a Brasileira, as novas sédes dos 
clubs... 

Mas se foi muito concorrida a festa 
de Santo António, o mesmo não pode di- 
zer-se da exibição da «Falena», que de¬ 
correu com uma das casas mats fracas 
que temos visto no Cine. 

E, todavia, que primorosa fita de Arte 
aquela, interpretada pela gentilíssima 
Lyda BoreliI 

Ha dias, num grande circulatório lis- 
bonense, chamaVam-lhe Lyda Boreli, a 
«■Divina». >'■ ■ 1 _ 

Nada mais justo. ■Lyda é divina pela 
sua prodigiosa beleza e pela emotidade 
surpreendente da sua cArte Sublime. 

A sorrir, a chorar, a sua expressão 
domina, cativa, prende... 

Os seus gestos evoluí em. sempre cheios 
de graça, num ritmo cadenciado, repleto 
de encanto e de naturalismo e as suas 
fôrmas esculturais cantam altivas o hino 
Iriunifal da beleza femenil. 

Que prodigiosa Mulher ! Çomo ela di¬ 
fere desses interessantes manequins que 
só vivem do prestigio das sedas e veludos 
com que.se ataviam, e que, por ttiãis que 
estudem ao espelho o gesto e a expressão., 

jamais conseguem passar de lindas bone- 
cas animadas!... 

LYSTER FRANCO. 

A íesta da flôr 
Promovida pelas gentis alunas da Es¬ 

cola-Normal e Liceu desta cidade, rea- 
lisou-se no dia 6 a Festa da Flôr para an¬ 
gariar donativos com destino aos feridos 
da guerra. 

- A'comissão;,preSfdida pela distinta pro- 
fessèfrh' da Escola Normal, sr.1 D-. Geof- 
gina do Carmo'Rocha,' & digha dos 
máiores elogios1 pela fôrma porque reali- 
soú tão simpática’festa, que rendeu '5o8 
escudos, rendendo o espectaculo 190 es¬ 
cudos, o qbe prefáz a quantia- de 698 es¬ 
cudos, renditherito total da fé st a. 

Venderam flôresnas principais ruas da 
cidade as demoiselles: 

l.Ui 

Laurinha Paulina, Alice Pinto, Gerludos Lopes Neves, 
Maria Gama, Alzira Fonseca, AUeUidb Fonseca Ama lia 
Jnrgé, Piedade dos Safitpa, Maria fl.. ViS&afl. Clotilde de 
Olivoira, Aid» Pato, Miria Judite, Maria Romero, Ramos 
do Sousa', Dulce Mitos, Zulinira M.edina, .Lucilia da Soleda¬ 
de, Gertudes Kerreira, feduariji'Quintinba,' Esperança Vi¬ 
cente. Mítta CantiiiboJ Dunicilia na Silva, Adelaide’Var- 
gos, Maria Mascarenbas.Lunlia Mascarenhas, Lucinda Ca¬ 
brita, Marta llilario, Aljçe Uibeiro, Àlbertioa Frederico, Lo- 
ciana Sahino, Eia Cassoriuo, Oíólia. Azinlieira, Eduafda 
ile Sousa, Helena da Encarn ição, Iria de Oliveira, Celes¬ 
te Vatrinbo, Fuitunata Rilbina, Maria Ralo, Lidia Belo, 
Adelaide Monchique, Aotania Ctliço. òlaria de 'Assis, Be¬ 
nedita §|tnlo9, Maria Siares, Maria Freire, Silvana de Car- 
V..II10, Helena Pedro, Gabriel? Sousa, Tereza Duarte, Maria 
Areia, Maria Lucia, Maria Seralirià, ítfirla Leonifde, Lucí- 
Iná,Cabrita, Ana Costeio, Maria de Lurdes, Dflres Sousa, 
Marta-.palma, liaria Ricardo, Maria Seralin» Mialbas, Maria 
Y.iegos Correia e Mpri.i Margarida Vaiadas. 

Os maiores donativos foram : 0 do sr. 
Fiaihò, 3o escudos; do sr. Belmarço, 10; 
do sr.Aragão 5 e do sr.Bispo do Algarve,3. 

Houve também dois' passageiros, do 
comboio correio que concorreram com 
5 escudos cada. 

LICEU "PEDRO NUNES 1! 

Retiraram na terça-feira para Lisboa 
os alunos do 6.° e 7.0 anos .do Liceu Pe¬ 
dro Nunes,^'que, acompanhados "do seu 
reitor, dr. Sá e Oliveirà e de um outro 
professor, visitaram esta cidade onde fo- 
.ram optimamente; recebidos pe(a acade¬ 
mia citadina! 

.Foi-lhes oferecido um’ copo de agua, 
no liceu, servido pelas alunas e na segun¬ 
da-feira, uni baile no Grémio, que esteve 
òoncorridissimo. 

Os excursionistas levaram as melhores 
impressões da recepção que lhes foi feita. 

Trespassam-se 
A raèrcearia e Drogaria Sabaili. 

Fala um discípulo de José Malhôa 
(Cartas para «O Clamôr») 

Damos a seguir a transcrição do arti¬ 
go a que nos referimos no ultimo numero. 

Meus amigos: 

Confiaram-me Vocês, que souberam 
não sei como, da mipha tournée pelo an¬ 
tigo reino dos Algaryes, o espinhoso en¬ 
cargo dç relatar-lhes as. minhas impres¬ 
sões. r 

Às que ílies enviei de Vila Rial e de 
Tavira,.a egrégia cidade do Mestre Gual- 
dim Pais, sairam mais estropiadas do que 
se , estivessem perto do monte Verdum, 
junto do ^eu inexpugnável forte ! 

Olhem, lá! um favçrsinho: digam aos 
tipógrafos que eu dispenso, de bom gra¬ 
do à sua obsequiosa colaboração... 

Cheguei a Faro com não sei com quantas 
horas de. atrázo e qiíandõ me lam entava 
da demora, perto do moço que se apron¬ 
tava papa trahspbrtaf ás minhas malas ao 
Louletano, logo tim sujeito, alto', espadaú¬ 
do, que fumava tranquilamente um enor¬ 
me charuto, me disse, com benevolên¬ 
cia: 

—Não ha que extranhar, meu caro sr., 
desde que estamos etn guerra, os com- 
bois chegam sempre tarde. 

São náovidos a' lenha ! 
—E "quem se alenha com as demoras 

são os pobres passageiros, disse eu cor¬ 
tejando o meu interloculor e correndo ve¬ 
loz para o Hotel, aguilhoado pela mais 
caninas das fomes ! - 

O Hotel Louletano é dos melhores, 
senão o melhor que tenho topado por es¬ 
tes Álgarves, dá-quem-mar. Tem confor¬ 
to e aceio; os compartimentos são areja¬ 
dos e limpos e, para que se faça uma 
ideia do progresso, basta dizer-lhes que... 
também tem casa de banho, o que em 
hotéis da provinda é tão raro como um 
melro branco. 

Depois do café, pedi jornais da locali¬ 
dade e emquanto saboreava um cigarri- 
nho, tratei de deixar-me influenciar pelo 
meio, lendo-os de 'fio a pavio, desde o 
artigo de fundo até á pagina dos anún¬ 
cios. 

Escuso de dizer-lhes que deste meu 
gesto, algo heroico, se me resultava ficar 
vi herbis, quando á partida do sr. Fula¬ 
no, ou á chegada do sr. Beltrano, dava 
me ensejo de ajuizar, embora confusa¬ 
mente, o .sentir geral de uma cidade, que 
logo a primeira vista me pareceu abun¬ 
dante em snobs e em .. moscas. 

Em todos,.Sul, Heraldo e Algarve tal 
o nome da trindade que por aqui busina 
os sucessos e acontecimentos, topei com 
uma noticia que me deu no goto. Urna 
Exposição de Arte no Teatro Letes ! 

. Aquilo era. um achado para mim, tan¬ 
to mais que, tendo-me Vocês, arvorado 
em cronista e sendo as exposições de ar¬ 
te- 0 assunto sobre que qualquer mortal 
pussqe, mais ampla liberdade pura dizer 
coisas sublimes ou disparatadas, mal ter¬ 
minei q .suave cigarrinho, dispuz-me a ir 
até esse..çcZ,e/es,»que pelo nome não perca, 

: JfjiA •yjhfiíJ RTâflOICflBH 
ver á tal exposição de Arte anunciada pe- 
lòs periódicos do velho reino mouro. 

O meu guia, levòu-me atravez de.uqi 
labirinto de ruas inexpressivas, com pré¬ 
dios antigos e. feios,entre prédios moder¬ 
nos, feios também. Vê-se que 0 indígena 
não sente a preocupação arquitectural e 
isso, francamente,é lastimável porque as¬ 
sim, obstinado ha sua mania de construir 
casas abarracadas, como aqui lhes cha¬ 
mam, consegue dar um miserável aspecto 
á cidade e.. . horror ! ,obrigar-nos a cal- 
curriar sempre debaixo das ardências do 
sol,, em plena cidade, como no mais ári¬ 
do deserto de África!, 

Depois de uma soalheira, enorme, que 
parecia querer frigir-me os miolos dentro 
do craneo, chegamos por fim ao «Letes,» 
antigo , convento ou colégio de Jesuítas, 
que um homem de bom gosto, falecido 
ha perto de 20 anos, 0 dr. Cumarro, trans¬ 
formou em teatro e que ha poucos anos, 
a suà viuva restaurou,dotapdo-o de belos 
corredores mosáicados, onde foi grato á 
minha pessoinha encalmada, receber 4 
frescúra quasi claust.rál que por ali domi¬ 
nava. 

E o caso é que me puz a espirar com 
tal fúria-—Vocês sabem como eu espiro e 
o tempo que levo a, espirar ! —que .até 
puz em debandada um grupo de damas 
que para mim sé dirigia a yender flores! 

Logo que regressei, a mim proprio, es¬ 
tabelecida que foi aminha normalidade na- 
zo—respiratória e adquiridas algumas flo¬ 
res, avancei pelo corredor. 

A meio, e sem ver sinal de quadros, 
perguntei a um sujeito edoso onde era a 
exposição. 

Volte á direita, e entre ,na primeira 
porta á esquerda, me disse'o venerável 
personagem,em quem só por estas suma¬ 
rias indicações logo o meu faro de repór¬ 
ter lobrigou um homem <Je teatro. 

Segui o conselho que ine fora dado. 
A’ volta á direita encontrei-me numa 

especie de acanhado atrio, ao fundo 
do qual, sobre uma meza havia copos 
e garrafas com águá entre pedestais pin¬ 
tados a óca, onde bustos e estatuetas de 
gesso —adormeciam sonolentos e, natu¬ 
ralmente èncalmados como eu. Perto, 
numa mesa de tampo de pedra,lobriguei, 
os catalogos. Tomei um e assim' apetre¬ 
chado, penetrei na sala da exposição. 

Não minto afirmando que estive cinco 
minutos numa vertigem dé côres,num ro¬ 
dopio. de manchas que, sém deixar-me 
ver os quadros expostos, nem ajuizar do 
seu valor, me lembrava que não .era uma 
exposição de Arte o que me tinha dean- 
te dos olhos, mas sim o verdadeiro,o ge¬ 
nuíno gibão de Arlequim, rasgado em 
pedacinhos e estes atirados á top de en¬ 
contro ás paredes ! 

Passada esta primeira impressão, avan- 
. cei corajosamente, peja sala, forte no 
I meu desejo de ver 93 quadros, e pouco a 
I pouco, pelit a petit, fui dirigindo o meu 
i exame, primeiro sumário, ponta a ponta, 
j depois em detalhe, analisando tanto 
j quanto possível aquele verdâdeiro bazar 

de telas e desenhos, com a minha cons¬ 

pícua auctoridade de velho dicipulo de 
José Malhôa. 

Deste exame sairam para o meu cere- 
bro uma serie de problemas para os quais 
ainda hoje não consegui dar resposta e 
que passo a.enumerar com método, sis¬ 
tema e ordem, tres coisas essenciais que 
muita gente bem intencionada desconhe¬ 
ce por completo. 

1 .“—Porque motivo sendo a sala da 
exposição de tão exiguas dimensões, os 
expositores ainda a cercearam, armando 
por toda. ela uma especie de feia arma¬ 
ção de madeira, onde dependuraram os 
seus painéis ? 

Estes, devido a um tal excesso de máu 
gosto, eram todos rodeados de som¬ 
bra que brigava á valentona com todos os 
tons dos quadros e, a- meu ver os preju¬ 
dicava fortementei 

2.®—Porque razão, se colocaram em 
frente das janelas,—[anelas baixas e en¬ 
gradadas ainda por cima !. os quadros do 
primeiro expositor, sr. Lyster Franco, os 
quais, feitos quasi todos á espátula, se 
tornavam invisiveis, e sem nos darem a 
impressão que. decerto dariam se por 
exemplo os tivessem colocado na parede 
do fundo, ou nas outras, rebendo luz pe¬ 
la esquerda ? . 

Tiye o cuidado de verificar o que lhes 
afirmo e p.or isso não posso deixar de 
lastimar 0 sr. Lyster Franco, tão maltra¬ 
tado pelos organizadores da Exposição 
que, não contentes , em lhe colocarem os 
seus belos carvões para baixo da cimai- 
se, onde só em posições grotescas podia- 
mos ve-los, lhe fizeram sossobrar o efei¬ 
to dos trabalhos a espatula que, como 
qualquer leigo, em questões de arte sa¬ 
be, requerem luz sempre idêntica àque¬ 
la em que foram trabalhados e ampla 
distancia que permita a fusão dos vários 
tons. 

Deste, expositor, notei uniformidade na 
maneira de conseguir os efeitos, nos fu- 
saíns; variedade extrema, na dos esquis- 
sos, esbocetos e paisagens. 

Aí,vê-se que o artista aindanão adoptou 
uma forma definitiva e tanto lhe apraz 
atirar as tintas foriemente, voluptuosa¬ 
mente, com a espátula á téla (Caminho 
da Fonte dos Amores, Caminho dos Moi¬ 
nhos,Tronco morto, Trecho.da Mata e Re¬ 
canto da Mata etc.) çomo pinta-los fina¬ 
mente, detalhadamente, em lineamentos 
azues, obtendo a transparência pela em- 
pastagem de tons abundantes em cobal¬ 
to! Atalho. Um corrégo,Esgravatadouro e 
Barranco dos Castanheiros, suficientes 
para acreditarem qm paisagista. 

Na -mancha—Trecho da Serra-~ que 
é de uma grande emotividade, aparecem- 
nos concatenados os dpis processos. Será 
esta a maneira definitiva do artista a tra¬ 
duzir paisagem ? 

Não sabemos, não o averiguámos. Pa¬ 
ra nós q Trecho da Serra, é um belo bo¬ 
cado de pintura, uma téla que por si só 
fazia com nome, assim como os carvões 
Sobreiras rico de côr e trabalhado com 
largueza, Moinhos e Varsea. de. Colares. 
Passei depois a çnalisar os esquíssos, ou- 
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de o artista, dando largas á sua fantasia, 
(Aloiras Encantadas e Entrada de Ibn 
Amar em SilvesJ provou a um tempo 
quanto presa á historia do seu Algarve. 

A Tomada de har< (que èu não adqui¬ 
ri por o auctor não ter posto á venda ne¬ 
nhum dos esquiços, segundo delicada 
mente me informou um dos expositores 
presentes, creio que o sr. Porfirio, tem 
é.an, vibra de patriotismo, é empolgan¬ 
te ! Estas qualidades mais atenuadas, 
existem também na Conquista de Ta vir a 
e na scena episódica da vida do In¬ 
fante, armando cavaleiro a Gil Eannes. 
O incêndio e Saque de Faro, ostentam 
um forte colorido dando-nos na garabu- 
lha dos vários tons um magnifico aspecto 
que me fez lembrar os. quadros de Goya. 

Afonso III apo\ a tomada de Faro, 
e O Infante D. Henrique em Sagres são 
composições traças, bocs para quem não 
possuísse as faculdades dc compositor,que 
nos outros esquiços tão brilhantcmente 
o sr. Lyster Franco atesta. 

Há, depois, os esbocetos, Anjinho, bo¬ 
nito dc côr, mas ressumando tristeza; 
Cc mpunge-nos,naturalmente,a dôr daque¬ 
la pobre mãe que chora junta do cadaver 
do seu querido filho morto, rodeado de 
lumes estremecentcs. 

E’ uma téla que evoca lembranças de 
Charles Cottet, o extranho pintor dos 
«Feux de la Sainl-Jean.» Era já noite 
cerrada, esquiço (eito sobre o motivo 
da conhecida poesia de Jogo de Deus, 
tem sentimento, e uma nuance betn acha¬ 
da, mas estava tão mal colócado que só 
depois de uns minutos da laboriosa deli- 
gencia o conseguimos ver e assim mes¬ 
mo, só a tres quartos, porque de frente 
a luz lambia-o por completo, roubando- 
lhe todos os efeitos para o transformar 
numa superfície brilhante ! 

Outono triste, tem sentimento, mas 
vê-se que o artista descurou um tanto o 
assunto. Só assim se explica a existência 
daquela cadeira em que se assenta a fi¬ 
gura c que o espectador não sabe se é 
de palha da Ilha ou se, feito de granito, 
ali está algum cadeirão dos velhos faráos 
do Egipto. ■■■'*■ SÁ* 

A seguir, lá para as alturas do teto, 
chama .a nossa atenção uma curiosa série 
de pequenos quadros representando cabe: 
ças. São, na sua maioria, belos tipos po¬ 
pulares, reproduzidos com a maior natu¬ 
ralidade e se, como joio entre o trigo, 
nos aparece a cabeça do velho modelo, 
que está apenas esboçada e que mais pa¬ 
rece um velho tenor de opera mascarado de 
Frade,outras ha,realmente magistrais, so¬ 
berbas de desenho e colorido, tais como 
SMartiniano e a tia Vicencia que os mes¬ 
tres não desdenhariam assinar. 

Depois, ha um estudo de ar livre Jójó 
que não extremamos, porque nos parece 
inferior aos trabalhos que apontamos. 

Segue-se o grande esquiço, Farando- 
la das Vigens SMortas—tela pesadelo, 
terror das meninas histéricas e dos me¬ 
drosos, em que o auctor fantasiou uma 
série de amortalhadas que dançam no 
ar qualquer Sabat da sua predilecção. 
Ao fundo perspectiva-se um cemiterio. A 
fazer pendant com esta tela, ha outra— 
Sobre a nudez forte da Verdade. 

E’ também um esquiço. Mais simples 
e mais bela de côr, esta tela, que eu pre¬ 
firo á Farando-la, encantou-me pelas fi¬ 
nas tonalidades do fundo e ainda mais 
pela factura, que me pareceu, dada a 
transparência das tintas, singela, primiti¬ 
va e fresca. Mas ós motivos que são ma¬ 
cabros, desagradaram-me... 

SMiss SMary é uma cabecita vulgar¬ 
mente tratada, A Montanheira um estu¬ 
do conscencioso. Velho Algarvio uma be¬ 
la cabeça de ancião; o estudo para o re¬ 
trato de cMademoiselle QAngela é bem 
observado. Aquela boca ligeiramente cur¬ 
vada em leve sorriso, aqueles grandes 
olhos cheios de luz, teem meiguice e do¬ 
çura e os cabelos franjados, que lhe au¬ 
reolam a testa—tão difíceis de tratar em 
pintura, são primorosos de leveza. E’ su¬ 
gestiva deveras a tela cigana onde, ape- 
zar de o artista ter abusado das terrasy e 
dos biiumes, á maneira dòs antigos, nos 
deu um rosto cheio de vida e uns olhos 
cheios de angustiosas dores. 
Na parede do fundo,entre outras ha, duas 

télas que márcam, que se distinguem e 
que a olhos que saibam ver, encantam e 
atraem. São as designadas por Maria 
Clara e Rosita. Não ha ali tons berran¬ 
tes nem alacridades que atordoem; não 
ha violências dc claro escuro nem rebus¬ 
cados efeitos tão indémicos dos atelieres. 

Ha uma deliciosa sobriedade, uma can¬ 
dura que os impõe, com dois estudos va¬ 
liosos, excelentemente modelados, ricos em 
transparências e de um efeito tão simples 
que decerto deveria épater olhos habi¬ 
tuados às cores farfalhantes da paisagem 
algarvia, banhada sempre de um sol cáus¬ 
tico, que só permite gradações nas tonali¬ 
dades, nos dias húmidos. 

Ressumindo, parece-nos que ao sr. Lys¬ 
ter Franco, cuja produção é realmente 
assombrosa, está reservado um grande 
futuro, nos dominios da Arte, mas, per¬ 
doe-nos o conselho, deixe-se de pintar 
coisas fúnebres, deixe os cemitérios e os 
mortos em paz c dê-nos visões da vida no 
que ela tem de mais sentimental c candi- 
do.O artista da patriótica Tomada de Fa¬ 
ro, da linda téla cheia de bucolismo que 
é o Moinho do Pouca Chuva, o insigne 
carvoista da Arvore Velha, não tem o 
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direito dc entregar-se á sua prepria 
emotividade, despresando e rompenefo 
preconceitos! 

Falemos ■ gora do sr. Raul Carneiro. 
Este sr. é discípulo de Cólumbano.pão 

o pode negar. Conhece-^e á legua pelo 
empastar da tinta e sobridade de côr das 
'élas que expõe e oue se me afiguram 
trabalhos consciencii sos e de real valor. 
Lolita, a*sua m. iur iéia, esiá traiada com 
rpimo. cem muita arte, rre-mo; e se en- 
tiasse-mos cm linha de corna com as di¬ 
ficuldades a vencer para reproduzir uma 
garota como a representada, temos que 
considerar aquela téla a melhor de quan¬ 
tas expoz, seguindo-se-lhe a cabeça de ve¬ 
lha, (Tia Leocadia) a Mulata ea Echarpe 
roxa, dois trechos de pintura bem feitd, 3as onde não vislumbrei o fito a atingir. 

Espanhola é um protesto veemente con¬ 
tra a união ibérica tão falada agora. O 
modelo é feio, e a boca seria por certo 
feissima visto que ela com tanto cuidado 
a tapa com o seu leque barato. 

A cabeça de garoto (pochade) é bôa. 
Está bem feita. Casal do Amando, é uma 
mancha bonita, em que prima a nota aver¬ 
melhada. Trecho do Alfcitc, é uma inte¬ 
ressante pochade, tratada com largueza. 
Não gostámos do Crepúsculo Tardio. E’ 
uma téla onde não ha a fluidez da hora 
crepuscular, por muifo tardia que ela se- 
ja. A véla do barco tem uma opacidade 
excessiva e as aguas, alêm de quietas, não 
teem refraeção nem transparência. 

O modelo, é um simpático cavalo que 
parece querer sorrir para quantos cava¬ 
lheiros da sua raça desfilem diante dele e 
que talvez não tenham sido poucos. Não 
sabemos porque razão o artista o encar¬ 
rapitou sobre todos os seus trabalhos que 
assim dispostos, bem mal por sinal, como 
todos os outros, lembram qualquer cousa 
de um triunfo romano em honra do cava¬ 
lo dc Caligula, por exemplo.se a memória 
não me atraiçoa. 

G/í tentação do Santo Antonio, foi um 
esboceto que não conseguimos ver por 
mais que o procurássemos. Eunice, outro 
esboceto, esse vimo-lo. F1 vigorosode côr, 
mas não tem espiritualidade alguma. Aque¬ 
la Eunice não é a mulher naturalmente 
esteta e apaixonada pelas formas viris.de 
Peironio o Satírico, que nos descreve Si- 
enkienvich. E’ uma camponcza rude, adi¬ 
posa, grosseira, que as necessidades da 
vida obrigaram a pousar e que o artista 
talvez á falta de melhor, aproveitou para 
modelo pelo que não o felicitamos. C/í ca¬ 
beça de velho é largamente marcada e tem 
boa côr. 

Um trecho da quinta do Alfeile é uma 
aguarela deliciosa de frescura e tratada 
com mimo. 

As suas sanguíneas, desenhos a dois 
lapis e gissetos e carvões, são frescos e 
bem tratados. Acusam firmeza de traço 
e pleno conhecimento da forma. 

Conhecemos trabalhos de Antonio Car¬ 
neiro bem inferiores e mais reclamados. 
Pois Antonio Carneiro não desenha me¬ 
lhor do que Raul Carneiro, registe-se. 

Seguem-se na ordem da disposição ca¬ 
talogai e exposicionista, os pasteis do sr. 
Porfirio. Debalde ali se procuram fôrmas; 
o desenho brilha pela ausência o que 
aliado a'umas tonalidades berrantes e fal¬ 
sas, fazem dos pasteis do sr. Porfirio um 
verdadeiro atrativo para olhos de negros 
mas que não resistem ao mais leve exa¬ 
me critico. Isto, em geral; circunstancian¬ 
do, ha coisas aceitáveis, como Tarde de 
primavera, Noturno e Silencio; mas as 
suas figuras são todas monstruosas, de- 
siquilibradas, filiformes, sem anatomia, 
e todas semelhantes entre si, formando 
uma irmandade grotesca que .irritaria,que 
chegaria mesmo a indignar, se o sr. Por¬ 
firio não tivesse tomado a impressindivel 
precaução de envolve-las todas em boca¬ 
dos do arco-da-Velha,que é pelos modos, 
a mais recente créação colorida que o 
futurismo nos oferece. O sr. Porfirio é_ 
um novo e revela, atravez do seu des¬ 
norteamento visual e das suas aberrações, 
qualidades muito aproveitáveis. Dedique- 
se ao Cstudo da figura classica, ao do nú, 
para não tornar a cair no disparate que 
nos fornece sob o titulo de Salomé, e 
que só é desculpável uma vez, e> se lhe 
parecer muitó limitado o âmbito das ié- 
las de quadros, dediquq-se á decoração 
ou á scenografia, que sao excelentes ra¬ 
mos de Arte, onde Constituem brilhantes 
qualidades ás exuberâncias de colorido 
que nos mostra. Em finais de acto de má¬ 
gica, com fogos de bengala, e trémulos 
de orquestra ficariam lindamente os seus 
quadros. •' 

Assim, não ! 
Estude, trqbalhe, apareça depois e dei¬ 

xe-se da preocupação de exagerar a côr. 
Copie fielmente a natureza, saiba obser¬ 
va-la e verá que os efeitos que ela forne¬ 
ce são sempre bem mais subtis e bçm 
mais finos de colorido do que todo esse 
cambiante falsissimo que empregou, que 
fere os olhos sensíveis e só pode agradar 
a negros se é verdade estes preferiram 
as côrés berrantes,como dizem os brancos! 

Segue-se o sr. Jorge Barradas, com os 
seus pasteis e aguarelas. 

Este sr.—que tem pretenções a humo¬ 
rista, preocupa-se até ao exagero com 
certos detalhes,que prejudicam a sua obra. 
Assim, no oAngelus e no Vent mauvais, 
a sua preocupação de esmiuçar vai até á 
marcação do ponto brilhante das bijoute- 
rias que as figurinhas ostentam e até á 

estampagem das flôres da caixa que uma 
.sustem ! Isto, em trabalhos ligeiros, que 
devem ter a transparência do Champa- 
gne, para comeguirem realmente o fito a 
que se propõem, é, segundo o nosso cri- 
'erio, um grande erro, perfeitamente es¬ 
cusado no sr. Barradas, que no Camara- 
de e nos Vieux Satyrcs. no Gavroche e 
em Une femmc que je ne coimaispas pro¬ 
va á evidencia saber prescindir de tais 
chinezices,que só prejudicam o valor real, 
por que o tem, do seu desenho, a nosso 
ver por vezes muito cherché para humo¬ 
rismo. 

A côr das suas aguarelas é sóbria, en- 
ternecedora, até séria de mais para fazer 
rir. Algups trabalhos- primam por senti¬ 
mentalidade e se lhe excluíssemos eXage- 
ros, que justificam a sua ppetenção hu¬ 
morista, seriam verdadeiras obras impre¬ 
gnadas de sugestiva melancolia (Ultimas 
Flôres, Costureírinha lisboeta-,) o sr. 
Jorge Bafradas também não pode felici¬ 
tar-se do conjunto oferecido pelos seus 
trabalhos, que ficariam bem ocupando só 
êles, pelo menos, metade da sala. 

Aqui têem, meus amigos, a minha opi¬ 
nião critica ácerca da Exposição de Arte 
tão reclamada pelos periódicos farenses. 
Escrevi quasi sobre o joelho,tomando rá¬ 
pidos apontamentos sobre o catalogo e 
estribando-me na minha absoluta impar¬ 
cialidade, pois não conheço nenhum dos 
expositores, nem outros seus trabalhos; 
apenas conhecia alguns de Barradas, de 
os ver, se bem me lembro, ha dois ou 
tres anos,expostos na capital. 

Concluindo: em quatro ou cinco salas 
a exposição de Arte seria aceitavel,assim 
constituiu para mim um pesadelo, pois 
quasi só com oculos fumados podia ver 
tanto quadro, tanta côr, tanto desenho e 
creiam, ainda fico a matutar na razão ou 
razões imperiosas que levaram os expo¬ 
sitores a diminuir a sala com as desgra- 
ciosas ripas de madeira que tanto a afea¬ 
vam.Porque preferiram aquela sala ? 

Acaso não haveria outra melhor em Fa¬ 
ro ? 

Aquela seria boa para um dulce far 
niente, bma partida de xadrez ou de bi¬ 
lhar, mas para expôr quadros.. .Valha- 
hos Deus! 

Até para a semana. 
José eBraz. 

P. E. ; -v . -.(i 
Agora,prestes a remeter-vos esta carta, 

obtive quasi por acaso a solução dos meus 
de dois enigmas, das minhas duas inter¬ 
rogações. Um amavcl hospede do Loule- 
tano com quem travei conversa ácerca da 
exposição de Arte, cxplicou-me que o ca¬ 
so das ripas visava a resguardar a polpa 
das paredes da sala ás alfinetadas dos 
pregos! 

E’ bem achada, não lhes parece ! 
Quanto á preferencia dada aquele tão 

poúco proprio apartenemant, motivou-o o 
caso de se pretender tornar a Exposição 
uma fonte de receita a favor do Hospital 
de Faro, que segundo a voz corrente, es¬ 
tá a tenir. 

Se assim é, bem está e só há a louvar 
os expositores pelo seu gesto. 

Disse-me o meu amavel informador, 
que a presença da gente do bom tom na ex¬ 
posição compensára os artistas daquzencia 
do bom gosto. 

Fraca compensação,a meu ver. Emfim, 
o que desejo é que os senhores exposito 
res para a outra vez, zelem mais os seus 
proprios inreresses e arranjem sala mais 
adeqóada aos eleitos pinturais, deixando 
as casas escuras ás poses plasticas das 
baratas e das carochaç, que segundo di¬ 
zia a minha avó torta, também são filhas 
de Deus 1 

J. B. 

NOTA 

Não nos ocuparíamos » fazer considerações ao 
interessante artigo do sr .José Bra^ se se tratasse 
de qualquer arrivista, desses que ás veses sur¬ 
gem pelas gazetas, picados da brotoeja na nota- 
riedade que os leva a falar de Arte com o mes¬ 
mo desplante com que falariam de qualquer outro 
assunto de que não percebessem. 

Mas o sr. Bra$ parecé-nos consciencioso, diz 
coisas acertadas e diz-se discípulo de Malhôa. 

E’ portanto um hoipem do meticre essa qua¬ 
lidade impõe-nos o dever dq algumas elucidações., 
Saiba, pois, que a colocação dqs quadros foi.feita 
muito á ultima hora, sem plano prévio, e, come¬ 
çada ao entardecer, concluiu-se a altas horas da 
noite e que todos os expositores, tendo em vista 
o aspecto da sala, concordaram em arrumar a 
melhor possível alí os seus quadros, a principiar 
de um lado e a terminar no outro. 

Não houve propriamente um encarregado de 
dispôr os quadros, visto as condições da sala te¬ 
rem desagradado a todos. Mas espontaneamente 
tinham tomado o compromisso de fazer ali a ex¬ 
posição, com entradas pagas, a fávor Bo Hospital 
e nem por um momento hesitaram em honrar o 
seu compromisso, embora sob o risco de serem 
malsinados fôsse por quem fosse. 

Também não houve o proposito de colocar 
mal òs carvões de quem escreve estas linhas. A 
íalta de revestimento no corredor, onde também 
nada se podia pregar, é que motivou a coloca¬ 
ção deles sob u cimaise, por baixo dos quadros 
a oleo e mesmo assim, o falta de espaço foi tão 
grande, que nem tudo o que estava no catalo¬ 
go poude sor exposto. Esta é a verdade e accite- 
a o sr. Braj cornos nossos agradecimentos pe¬ 
las imèrecidas referencias que nos dispensa no 
seu belo artigo. 

B ELAS-UTRAS 

Jh[íoío£ía ôo Algarve 
PORSIA 

mmmm Élmmmm 
Coração, ai, coração, 
P’ra que é que tu sofres tanto ? 
Deixa-me enxugar_ o pranto, 
Coração, aí, coração I 

Se é por ela que tu, sofres, 
Di^-me lá, 6 coração! 
Por quem é essa paixão... 
Se é por ela que tu sofres. 

Coração, ai, coração, 
Que onda negra de amargura 
Te fe\ fugir a ventura 
Coração, ai, coração! 

O' coração pequenino 
Tam grande para sofrer! 
Maior dôr não pôde haver 
Num coração pequenino... 

Do quadro novo da revista « Palmadinhas 
JOSÉ DIAS SANCHO. 

FUTURISMO 

LITORAL 
* 
amadeu 
de souza 
cardoso 

POR 

José de 
espasmos de praiamar tranàbordâoi inva¬ 
são *-• 
a areia mergulha pró fundo do Mar pios 
olhos do 

pirata 
desvirgados a proa 

Maresia cio do Mar 
qué da vela Latina ? 
Sinhora da Livramento 
Leilão de salvados 

Guarda Fiscal a Costa 
Forte da Barra 

o retrato do Piloto a cêbo d’Hollanda e 
limão dôce 

sabots d’Alfandega e cachimbo motór 
Taverna Marítima 

Kean marujo Inglez 

Ni,vel 12 cuidado co!os helices 

BELFAST 
a Grande Cheia atavismos do Di¬ 
luvio 
o mêdo das rochas encolhidas ao luar 

onanista 
redemoinhos do perigo perpendicular 

o brilho do óleo Negro 
o dever do farol que nçm parece tão gran- 

, de por dentro 
as dunas 
as furnas 
as zorras de Noite 
afinal o farol por dentro é uma casa 
mas eu não queria ser o faroleiro ! 
osgas de velludo vélhò amarello pra den¬ 

tro 
começos de bru\'as a acabarem em sau¬ 

dades do arraial 
Castello dos mouros 
restos de sarracenos A lua a miar 

- ■ na cisterna 
a'sinêta'pró café ' licençá pra ir a terra 
estreia das'tamanquirihas 
alcachofras fogueiraè a idade de casar 
fôgo-de-vista e frio longe da-febre 
a Kermesse só. é bonita'quando eu es¬ 
tou doente • • ‘«v v 
Santo-Aqtonio de Lisboa ,io cigarros (5o 

reis-e vinho habilitado 
o sol-e-dó não tocou mais depois da de* 
sordem . 
hia.te de Sines Posta restante 
hotel Silva por cima da farmacia 
accòrdar ás 8 o sr. capitão 
Stellà rhatutina Jornaes. da manhã 

O DIA 
a areia descalça espoja-s,e na sesta a des¬ 
pir os olhos de cio 
o Sol é macho e relincha 

chalet com vista pró Mar aluga-se 

Terras-Siennas d’olaria lisa no Fôrno da 
Telha 
o oleiro fez um Tacho cada -vez maior 
senão fôsse a praga da carvoeira não ti- 
nha ella ancas de bilha 
Jarrão de barro vidrado Recorda¬ 

ção das thermas 
Agua salobra ' - sabão de lavar toi- 
a bfirricada lette de passeio 
o trevo de quatro folhas , a 
morangos prá sobremeza Collares Viu¬ 

va Gomes 
Linha Cintra-Oceano 
Seteaes Rembrandt Agua-forte 
saia-balão setim-Penumbra 
foot-ball domingo meios preços incama- 

. do e bránço 
guerra da indepéndencia terrestre 
não é permitida a entrada pró.pic-nic taxo 
chita de domingo III classe a dormi¬ 

tar lamparina 
frio grillos pyrllampos vae choVèt- 
a Maria perdeu 6 broche 
se o tunel. caísse! :i..j: '^ •/; 
agoiro borboleta preta é mau signal 
a cigana de latão tem uma saia de ama- 

rellc esborrachado 
o homem dos cães a tocar tambor su¬ 

bstantivo 
o navio ■ ao longe cheira a estearina no 

; - • caixote 
o mirante o óculo bric-á-brac 
Mãe r mata o chalet 
Antes quero ser o faroleiro 
caraid’ocarina de barro pintado par¬ 
tiu-se a.unha da guitarra 
•2o litros de petroleo por Noite 
Vento Norte a peça d’alarme 
o filho do dr. estuda para almirante 
Entrudo fotografia Salles 
Escola de Marinheiros Marégrafo 
natação Club Naval 

epocha balnear 
Rocio-Campanhã 

Carthago no verão 
Linha do Norte 
estrada rial e tango 
descripção musical dos moinhos do ventò 

Estação Telegrafo-Postal 
bem pescaria alegre 66 banhos nume¬ 
ro par Laura 

4 MARGEM 
«UfS LÍt{. U Í-. • • 1*c U Oj-'A0 

Grandes regatas de vela Nautica 
Taça Tejo, Grande Prémio de Lisboa 
Prova final 

CINZENTANIA 
rezênha obliqua d’invernia cláve 
sinfonia-agreste dos cilindros fôscós 
penugem neve dos repuxos falsoa 
na passagem do regimento cõm ferru¬ 

gem de tambores 
dedal de prata por detraz dos vidros-ba¬ 

ços 
á espera do boneco de estampar que foi 

pêna sair mal 
o correio não trouxe nada 
Acre ozone de arrebol cinzento mata-bor¬ 

rão azia 
Santa-Barbara Azul d’Inverno 
faz frio no peito, lá em cima no tombadi¬ 
lho .• i, „ , . | 

a chover e a fazer Sol estão-se as bru- 
.. . xas a pentear 

Historia trágico-njaritima 
o crime da varina Azinhaga 
sociedade filarmónica Vasco da Gama 
Vendedeiras de laranjas filipina ! 
sotaque phenitio dás varinas 

tricanas Arrufadas Coimbra B 
fado tinto e sentimental 
Astrakan maltcz de misticismo bárbaro 
perfil britado em ceitil-museu 
rial d’agua içado do Aqueducto Velho 
pró banco da Mina co’a rodilha ao lado 
esteve aqui a Rosa Maria do dia 7 de 
Maio de 1916 

com o poeta futurista 

José de ALMADA NEGREIROS 
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CINE-TEATRO 
E’ definilivamehte nos dias 6, 9 9 10 de 

Julho proximo que se realisatn os especta- 
cnlns pela Tournée Carlos d’Oiiveira, da 
qual fazem parte as aclrizes de grande mé¬ 
rito. 

Lucinda de Simões, e Emilia d’Oliveira, e 
o nosso conhecido actor Carlos d’Oliveira, 
além d’otitros distintos artistas— 

O reportorio é composto de peças lais co¬ 
mo Mancha que Limpa, Carla, Esmeralda 
—Manhã de Sol—Os Inseperaveis etc. 

No domingo 8, oferece Carlos d’01iveira 
nma matinée em beneficio da Cosiuba Eco¬ 
nómica, e Hospital civil, revertendo o pro- 
ducto para estas duas instituições de cari¬ 
dades, sendo esta matioée em homenagem 
á comissão promotora da Cosiuha Econó¬ 
mica. 

m esse mso 
O Exercito da Salvação 

A actualidáde londrina nestfe momento 
consiste no Congresso que realisa na capi¬ 
tal o famoso Exercito de Salvação. 

Diariamente ha manifestações com cor¬ 
netas, clarins e tambores. Os salvacionis- 
tas invadem as praças e discursam du¬ 
rante horas inteiras, exortando os seus 
ouvintes a não beber, a não fúmare a não 
jogar, empregando contra estes vicios os 
seus melhores argumentos. 

Os jornais, dizem que segundo se viu 
neste Congresso, os salvacionistas adqui¬ 
riram na America do Norte e na Nova 
Zelandia importância enorme, de alguns 
anos a esta parte. 

Os salvacionistas norte-americanos com¬ 
põem 756 batalhões e custeiam 18 casas 
paratmulheres caídas»,tres maternidades, 
70 asilios para operários dos dois sexos 
sem trabalho, 24 casas para criação de 
crianças, trez granjas, 25 oficinas indus¬ 
triais e 22 agencias encarregadas de en¬ 
contrar as dirccções perdidas dos amigos 
e parentes. 

Neste Congresso apresentaram-se 422 
ex-borrachos, 47 ex-ladrões, 12 ex-boxea- 
dores profissionais e 58 ex-corretores de 
apostas («bookmakers»), acusando-se dos 
seus pecados e contando sucintamente 
como se converteram. 

Houve alguns incidentes verdadeira¬ 
mente comicos. 

Um «ex-bookmaker», dizia: 
—Sou um grande pecador. Fazia ga¬ 

nhar a aposta a quem me dava mais di¬ 
nheiro !... 

—Ah ! bandido !—rugiu um dos sal¬ 
vacionistas.—Bem te conheço. Tu foste o 
mariola que no ano passado me fez per¬ 
der cem lihras esterlinas no hipodromo ! 

E queria a todo o transe dar-lhe ali 
mesmo uma sova, o que não chegou a 
fazer, graças i intervenção de um coro¬ 
nel. 

Entre os delegados figuram chinos, ja- 
ponêses, indostanicos, habitantes de Java 
e Sumatra, anamitas, egipeios, cafres, 
zulus, bechnanas, hotentotes, australianos, 
canadienses, tasmanios e tahitianos. 

Serviço regular de 
viagens aereas 

Constituiu-se em Londres uma socieda¬ 
de financeira, que se propõe montar o 
serviço de comunicação regular pela via 
aerea entre aquela capital e Paris. 

A companhia vai mandar construir pa¬ 
ra começar, dois aerostados dirigíveis em 
França e outros dois que poderão levar 20 

passageiros, além do pessoal da tripula¬ 
ção. 

As viagens durarão seis horas e o pre¬ 
ço de cada passagem será de 25o fran¬ 
cos. 

O itinerário será o seguinte: Londres, 
Brighton, Dieps, Vale do Spna, Paris. 

Este projecto, como é natural, desper¬ 
tou grande interesse em Londres e em 
todo o Reino Unido. 

---—---- __ 

iOESPOPULS&lOESEUS EFEITOÍ 
A despupnlação, segundo a definiu um 

eminente medico, é uma entidade mórbida 
especial que se caracterisa por um excesso 
da mortalidade sobre a natalidade. 

Mas ha que distinguir duas classes de 
despopulação, uma relativa e outra absolu¬ 
ta. 

Com a despopulação relativa, um país vê 
aumentar a sua população, è certo, mas em 
grau tão debil e com lentidão tal, que na 
realidade a nação se despovôa em relação a 
outras nações de mais forte natalidade, on¬ 
de aumenta muito 0 numero dos habitan¬ 
tes. 

A despopulação, relativa ou absoluta, é 
um indicio de decadência num povo. Vários 
países a conhecem, e a'é na Alemanha, cuja 
natalidade tem sido ioteusissima, se de¬ 
senhou nos últimos anos um descrecimo uo 
numero de nascimentos, que nem por ser 
ligeiro deixou de cansar certo alarme na 
opinião patriotiça e de suscitar 0 emprego 
de medidas energicas.por parte dos gover¬ 
nantes. 

A Frlifaq' hfi pm'èin$ 0 país íótíde teste 
problema oterece caracteres mais assusta- 

•Ihot^â OT/u.>. stu j*aii /.vir/ 

dores, e por isso constitui ele um objecto 
de graves preocupações e de constantes so¬ 
bressaltos. Todos os anos, ao serem conheci¬ 
das as estatísticas demográficas, resnscitam 
as discussões sobro este assunto; sempre se 
apresentam uovos alvitres para combater 0 

mal e ainda uão se atinou com 0 remedio 
eficaz. 

A França sofre da despopulação relativa 
que vai paulaiinaménte fazendo a sua obra 
auiquíladora e já chegou a conhecer a des¬ 
população absoluta em quatro anos da déca¬ 
da de 1890-1899: foram os anos 1890, 1891, 
1892 e 1895. 

Um ilustre snciologo disse que esta des¬ 
população relativa ou absoluta, é a ruína, é 
a fatal condeuação da França. E acrescen¬ 
tou: 

E’ uma enfermidade social e nacional, uma 
inimiga temivel e lenta, uma afecção abstra¬ 
ta e pouco mais ou menos generalisada, 
que uão se seole e não se vê, sobre tudo 
na vida populosa de Paris, mas que nos ma¬ 
ta lentameule, sem causar sofrimeuto ao iu- 
dividno, mas trazendo todos òs dias uma di¬ 
minuição exacta das formas familiares e na¬ 
cionais, que- são as umeas que couta a hu- 
mauidade de boje. 

A revista «Aveuir Economique» publicou 
uma estatisticu comparada da-população das 
graodes potências europeias em 1789, que 
era a seguinte: 

Rússia, 28 milhões de habitantes; Alema¬ 
nha 28 milhões; Áustria, 18; Inglaterra, 19; 
e França 26. 

Segnmlo cálculos baseados nas estatísti¬ 
cas de diferentes nações, dentro de trinta e 
sele anos, ou seja uo fim da primeira me¬ 
tade do presente século a população das 
grandes potências será a seguinte. 

Rússia, 300 milhões de habitantes, Ale¬ 
manha, 95 milhões; Auslria-Hungria, 70; 
luglaierra, 60; França, 43. 

Antes da Revolução não existia em Frao- 
ça a eslatislica organisada, mas no seu im¬ 
portante estudo publicado em 1784 sobre a 
Administração da Fazenda Necker calculava 
em 182.000 0 excedente anual dos nasci- 
meutos sobre os obitos. Era a proporção 
média, pouco mais ou menos mantida pelos 
Estados Europeus e que a França per¬ 
deu. 

Em 1789 a França possuia mais da quar¬ 
ta parte da população total das grandes po¬ 
tências: 

Roger Debury diz, no seu interessante li¬ 
vro. Um paíz de solteiros e de filhos úni¬ 
cos. 

«A grandeza da França não procedia só¬ 
mente duma civilisação mais avançada e de 
uma uuidade mais perfeita; procedia sobre 
tudo, embora isto Dão se diga habitualmen- 
te, de uma população mais numerosa». 

Hoje a população da Frauça não alcança 
mais que uma decima parte do total da po¬ 
pulação das graudes potências, cujo quadro 
é 0 seguinte: 

Rússia, 129 milhões de habitantes; Ale¬ 
manha, 64 milhões; Áustria, 51,3; Inglater¬ 
ra, 44, 5; Frauça, 39, 2. 

notHaríõ 
Uma comissão de operários da fabrica 

Latoaria Poriúguêsa entregou uma repre¬ 
sentação ao sr. Ernesto Navarro, dirigida ao 
ministro do trabalbo, protestando contra 0 

açambarcamento da folha de Flandres, que 
está não só fazendo com que aquela impor¬ 
tante fabrica falte ao confecionamenlo dos 
vários trabalhos que lhe foram encomenda¬ 
dos pelo governo para a mobilisação do nos¬ 
so exercito, como também ocasionando a sua 
paralisação, causaudo, portanto, isso a mi¬ 
séria do pessoal que ali trabalha. 

= Como já dissemos, são 8 os navios ex- 
alemães que estavam destinados ã Inglater¬ 
ra e que 0 governo pediu para esta os dis¬ 
pensar,"a fim de serem explorados por con¬ 
ta do Estado. 

= O sr. ministro do fomento apresentou 
na camara dos deputadss um protesto alte¬ 
rando as disposições da lei de minas. 

=. Segundo 0 boletim de sanidade inter¬ 
na, na semaua finda manifestaram-se em 
Lisboa 16 casos de difteria, 8 de febre ti¬ 
foide, 8 de Sarampo, 1 de tosse convulsa 
e 2 de variola. 

= 0 engenheiro sr. Duro Sequeira foi 
nomeado para sindicar sobre diversos fa-i 
cios ocorridos uitimamenie uo serviço de 
tração e oficinas dos caminhos de ferro do 
Sul e Sueste. 

=» Vai ser paga á Empreza Nacional de 
Mavegação a quantia de 3:500^00, prove¬ 
niente de transporte de eocomeudas postais 
expedidas de Janeiro a Abril do corrente 
ano para as nossas colonias be África Ori¬ 
ental 0 Ocidental, 

=5 Por iniciativa da «Esmeralda» vai ser 
levada a efeito uma assembleia magna de 
ourives portuguêses para estudar 0 melhor 
meio de nacionalisar á industria de ourive¬ 
saria, assim como a maneira mais pratica e 
rapida de levar por diante a idéa do comer¬ 
cio de exportação. 

= Partiu do Porto para as pedras Sal¬ 
gadas a sr.a D. Adelina Rosado Judice Sa- 
rnora. 

= O sr. Luiz Augusto Vitor Xavier foi 
euoôeradò de substituto do juiz de direito 
■te Ta vira. 

«u-Foram indeferidos todos os requeri¬ 
mentos de exame de alunos exiermos na 
Escola- iDdusiral e Comercial «Pedro Nu- 
ujes»-.7'' 9b 
= O sr. -Manuel Simões da Cosia foi no- 

QL SCegcmte 
Rodolfo Sitoa 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos generò tailleur, encontra-se neste, estabeleci nento. 
EsposiçÕes permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Peles, Doubles-Faces, Blus5eS, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se; enviam na volta do cor 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva. 1 

MAQUINAS E ACESSÓRIOS 
PARA AS INDUSTRIAS E AGRICULTURA 

MOTORES ELECTRICOS 
DE VÁRIAS VOLTAGENS 

DISTAMOS 
DE VARIAS AMPERAGENS 

Dos mais afamados 
construtores 

O MAIOR 
DEPOSITO DO PAIZ 

LAMPADAS ELECTRIC AS 
«POPE» 

DE FILAMENTO METÁLICO 
PUXADO A FIEIRA 

LAMPADAS V* VATIO 
Lampadas espiral a reflector 

(COM ABAT-JOUR DE PORCELANA) 
Únicos representantes 
destas lampadas 

X>B 
REPUTAÇÃO MUNDIAL 

John M. Sumner & C.° 
SUCESSORES 

BAPTISTA, FILHO & C.a 
29, Avenida da Liberdade, 37 
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Hl PP TlIELim 
Nom* • marca 

rogislados 

Higiene dos cabelos 
Preparado por J. Fernando 

0 unlco que tem preparado este tonico durante 50 anu 
E’ ists a girdaãslFS TOHICS ilSfiBSLG VITELiilfi 

Cora o seu uso ohlem-se: Cabelos fortes, abun¬ 
dantes, limpos e sedosos. Impede a sua queda, 
limpa a caspa e conserva a côr e brilho natural. 

F&JLSG0 $8© (SO0 réis) 
Poro « provinolíi «croaic© a cmbalagom, porto o r®al»to ($20) 

Regeitae o que r»3o tiver esta marca registada 

Deposito principal: J. DELIS ANT — B. Sapateiros, 15 — LISBOA 

oo 
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rÃROPÈ 
FAMEL 

CURA AS 

TOSSES, 

11111 m 1111111 
Cm todas as pharmaeias ou no Deposito Coral, J. OCLICAHT, 
74, roa das Sapateiros, LISBOA. Franco dapurt» coapraafo 2 Krmos. 

OO 

meado substituto do juiz de direito de Ta-1 
vira. | 

^-=> A partir de 15 do corrente, os passa-, 
geiros que tomarem os comboios «tratnw- | 
ays» nas estações ou apeadeiros das linhas 
do Sul e Sueste que tenham regularme iie j 
estabelecida a venda de bilhetes deverão, 
préviamente, munir-se dos respectivos pa¬ 
ra a estação, apeadeiro ou paragem a que 
se destinem. 

Não o fazendo, ficarão sugeitos ao paga¬ 
mento da importaiiCia correspondente ao lu¬ 
gar que ocuparem, coutada desde a estação, 
apeadeiro 'ou paragem anterior àquela em 
que tenham tomado o comboio. 

êarteim 

Zuzarte, I). Albertioa Mendes Moreira, Antonio Filipe 
osA do Carmo e Luiz da Silva Montes. 

Quinta-leira, 21—I). Henriqueta Cdrtes Ferreira de 
. D. Maria de Castelo do Raposo. D. Laura de Aze- 
Graça, I). Isaura Guerreiro da Silveira, JoSo Fran- 
Molirinho. Antonio E-inmndo dos Santos e o menino 

Antonio Alberto Vicente Cabral. 
Sexta-feira, 22—D. Margarida Amélia Pinto, D. Maria 

da Gr-ça Marques. D. Emilia de Pessanba Faria D. Lu¬ 
cinda Vtocas Bnto e Francisco Augusto Xavier d» Matoe. 

Sabido, 23—0. Juha de Castro. D. Berta Esperança 
Ferreira, f>. M.ria Fnncisca Teixeira, Alberto Moreno 
Feio. Antonio Pedro dos Santos e o menino Alberto de 
Sousa Aurélio. 

Doentes: 

As sr.»* (). Ana Lima Penteado, a 
a e.pnsa do sr< Álvaro Pinto e a 
Mateus. 

l)esejamos-lhe prontas melboras. 

Necrolosia: 

.* D. Rntb Ramos, 
do sr. Francisco 

Fajem anos: 

Iloje, Domingo, 17—D. Laura Eduards Mendes Pinto, 
D. «fria Toreza Pires, D. Emitia de Sms. Saraiva, dr. 
Miguel Rimalbo Ortigilo, Joaquim Eduardo Simões e An- 
toniiila Encaruacilo Batista, 

Sejtundarfoira, 18—D. Ana Judice da Costa. Carneiro, 
1) Alocrtma Ameba do Abreu Br.zml, D. M-irw Fipilnda 
Càifipos,' Ji)5o‘ Romero ICms. Anidnui Pinheiro. Joaquim 
MaldOhádo e o menino Artut'SL-nuèisMogualra Aguerio.- 

Terça^eira,,^—D. .Garqlina d» Silva Leal, D. Mari^-, 
Augusta dó Azevedo, D. Fdrnanda 'da Silva Gonçalves, A»- 
toniòfiripicjíctf Mofdiraié Manuel' da Costa Pessanlia. _ 
; : Quarta-feira,80-D. Maria Viana FrazSo, D.Sofial^i)-; -pOStOS para estC niiOléflJ, ' 

N-i cemilerio da Ordem Terceira de S. Francisco sel- 
pult.r.m-se: a sr.“ D. M.ria da ConceiçS# Viegas, de 76 
nnos, esposa do sr. Jose Viegas Pires, proprietário, e o sr. 
Augusto Viria to de M tos. de-71 «nos, casado, proprietá¬ 
rio e anligo vere-dor municipal, pao do sr. dr. José Au¬ 
gusta Soares de M-los, advogado. 

Nn comiterio da Ordem Terceira do Carmo foi sepulta¬ 
da a sr. I) Maria C-rolma do Faria, de 73 anos. 

A's famillus enlutadas os nossos pesamos. 
jf. \34«"í*O í *i 

■— . 

^ j A Qlltã^df^es^âço com que lutaoios 
obnga-noakajjetuac.vaciòsãrtigõscom- 

Convite e resposta 

Com este titulo deve ser posto á venda, 
por estes dias, um opuscoto de Bazilio Te¬ 
les. A edição é da Biblioteca Portuguêsa— 
Editora, cuja séde é na travessa de Cedo- 
feita. 54—Porto. 

Ficam desde já avisados os que dão o de¬ 
vido apreço às obras dos bons escritores, 
de que’vão ter momentos de intima satisfa¬ 
ção com a leitura do novo opusculo. A ests 
seguir-se-hTo,.outros. 

\ catástrofe do Ri» de Janeiro 

Concluiram-se jã os trabalhos de remo¬ 
ção dos destroços do prédio *que desabou 
ua rua da Carioca. Verificou-se que foi da 
47 o numero total dos mortos na catástrofe. 

A direcção deste Cine-Teatro faz 
saber que do dia í.° de Jíilho 
em diante é concedido aos srs. acio¬ 
nistas bonus de entrada nos seus 
bilhetes: 

Acionista com i a 3 acções, i 
centavo. 

Com 4 a 19 acções—3 centavos; 
com ao a 49 acções —3 centavos; 
com 5o a 99 acções—4 centavos. 
Cada grupo de 100 acções—1 bi¬ 
lhete de entrada gratuita, plateia 
ou balcão. Os srs. acionistas pode¬ 
rão requisitar no escritório da com¬ 
panhia, desde o dia 3Q, os respecti¬ 
vos bilhetes de identidade. 

Cine-Teatro 
A direcção deste Cine-Têatro 

faz saber que está aberto concurso 
por espaço de 3o dias a contar da 
primeira publicação deste anuncio 
para o logar de Fiel do mesmo tea¬ 
tro. As condições do concurso 
acham-se patentes no escritório 
da companhia. 

Cine-Teatro 
A direcção deste Cine-Teatro 

faz saber que de hoje em diante 
está aberta a inscrição de acções 
desta companhia do valor nominal 
de 5 escudos cada uma. Quem pre¬ 
tender toma-las pode faze-lo todos 
os dias uteis,no escritório da mes¬ 
ma. 

Faro, 6 de Junho de 1917. 

c 

“0 Heraldo„ 
emanario Republicano De¬ 

mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

TEATR0CI8C0 
VENDE-SE um barracão de ani- 

matografo com todos os maquinis- 
mos e mobiliário, pronto a funcio¬ 
nar, com a lotação do 56o cadeiras 
e 700 logares de geral. Quem per- 
tender pode dirigir-se á direcção 
de Cine-Teatro de Faro. 

Serras de Fita, Cravadeiras 
e Balancés 

Para labricas de conserva, com¬ 
pram-se usados: 

Dirigir-se a José J. M. Adelino 
Pereira. 

Loulé. 

0,1 a!,,sa'se unla AI CbpaOScfOC casa baixos e al¬ 
tos. na rua D. Franr.isco tí mos 24-26,quem 
pretender dirija-se a João Lopes do Rosá¬ 
rio. 

Agente 
Oferece-se para representar fa¬ 

bricas de conservas para fazer ven¬ 
das em Portugal, Frauça e Inglater¬ 
ra. » J,..,- . .-i » shM-Ji»» 

Dirigir carta,para A. Silva, apar¬ 
tado 121—Lisboa* * 
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SERRALHARIA MEÇAM CA E Cl VIL 

FUNDIÇÃO !H FERR O EBRONZE 
Teleíbne-^ti.069 p telegramas=Boameiial 

umitimm 
, A jseipn)omia,;produii(l.i paloenijrogo consUldcl 
wetqdico do O.13L,X>A.Gr» db miSturU 
com Qleo, nos motores de «otomóvetf é tSo senuvol 
buo ousamos ibuu, sem receio *d«-de«neirt»<lorqtto a 
«couoiniu ^o òléoutinjfc, por ve¬ 
zes, SQ*Y„ «lo o oM s hnuJ primitivo. 

Em motírefíeJrM)rifionçao nutomu. 

b^trbgtaffe a economia não sendo t*o sonsivol 
11ingei ijdrfíúdçfootra 30 °/0 à:lè ! 

Todos os resultados obtidos com o OILDAGií 
sio verificados em absoluto ao fim de 1000 a 1500 kilo 
Imílíospbad ÁlhtijúvWb iiumènto de com' 
protasiio dentro dos cilindros <■ o menor oon 
sumo de fíhzolina no fim de 100 kilometro 
economia esti tjlió "tinge por vezos 15 0/‘t a 20 % do con 

(gúitstruçSo dc yoçtrs ^rfeztaitos—Uendcm-se mafrrinea pum os mesmos 
’■ _f ' X. ÍI-L’ '■ 

Esta casa, que é no genero a primeira da prióvirícia do Algar- 
e, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis.. 

Constroem-se engenhos de noras de todas ás qualidades 

AMARO 

ALBUFEIBA 
bn reeçip ‘1<? íí-»'» P fo&id» sA «s* 

onjpeu dep.ois do uinperetireio-l^o 
tgirado ao actnsselfettfe por esses nMun|M, ^ 

: Em motores cuji luí>i*ilio:iv:'i<> «5 po: 
uai. aon tíbtnin^ sb eimoo amsui 

Eiperimentar o OILDAG 0 usa-lo e a todos os 
autombtisiàa sc roga no»en próprio iuto- 

- rçsse, um nedido^a titulo de expegiepoia, que jiuito 
gostosamente satfsMemos. • 

«•SB» t £ Ç ff! Ç Slf a i a‘I I h 3-í 

.deste hotel participam proprietai 

e mudaram o 

fim,, situado -trto; aprazível Largo da •‘Meia 
'Ojcínao ç—ístoar» oi ó f mo.) 3 °I:U,IU 

Estas velas são, pela sua espeeial faVrifimmJo. tufa- I liinpnm. As vo!m - RftlFLlCX leem po* 
•ll-VolM,-«siegurando um Trftl>l>lí»t> ÓbllSt 1 sobre qualquer, outraj tl)ljl>l.*a<(lís ?êAi'stoi»ola 

mesma em molor<* flue, ppr nonún, queimam J Sio, por consequência,' C»Q% mais barata». 
naniln nlan ‘ ‘ I /"'í T -« VV « 

e fábrica 

Instrucçiio Secundaria e Profissional 
Livrds escolares do professor 

DB. BIBFIBO NOBBF 

COMPORTO E ACEIO 

- ' fiS fFJ-JPRfPTARIAS 
Enestma da Piedade Amaro e Rh, 

d$ Çàjíkahletã.oi 'Amaro. 
che electricas por dinamo 

pela Escola de Lisboa o com os corsos 

‘ . EURI» 8EBÍL. CPRlÇfc; "• V 

SscedaUdades : Soenças ao?'olhos, 
boca e dentes . ^ 

Series ariifidaes 

jj ©jS#L|.TAS JUDOS .OS nftvs 
i-:xdtTo ;íri8-, DoiUMiOií 

antonio' s -STOd pela 
i "jb OCDÍíSíni Aí iilliitíii liíé3 1 i ri 
>o ;oi. Libraria Popular 

_.L, j Mihf&Q/t ©ji* eioi^cjacrrr», novos e nsaieis 
."i. De^oçjj^Ogi^g^igjeif^eiíaap de-ÉHsbda,*£ô¥lò è* Coin.C r.-i 

Fapa^ mm<3s cmniiçws 4c,hea&ida ijtiêias próprias casas Editoras 

**^mtdsst*~4i5r- 
"T"”r Todo®» li|lW|^proprio pelos pret^i^Q^íliístrDãí .*01Í0Í*5I 

i rjfifi á A fvacs^fil a ria—s c<> 2 a s u 9v o ífStt C3TT 'ITéc'ia s 
Q.dpoáí/tí*'ae ’toohs as public.ições -para“"os “atijn" s""aéstes cursos 

C: SllfOS, LIMITADA 
Rua-,Nova (to Almada 80-2.° 

tiea embora os Ubricsntcs aooaselbem a limpeza d® 
arter depois depois determinado percurso uuó -sumo-primitivo. 

'Elas proprie», e'»útàjinHtióaiuén!to s.tí I 
«iaJtííq ,íiJÍoiA-Tg ubeiiníi 
-íjl-uq b.' isínoioti .m aO -oj 
■ h\qo cb ohoínDâa on if-Rs 

'ilL.'jqe3-: 20 
.sbnUJTTJCr JIT-gJJJtmu ev»v tnqgg ^ 

O carro de conveniência. O verdadeiro cor- [. a carro de turll&o 'rpÓr' èxcdehcia! b”rei dos carro.- 
í Wgericanos. O máximo conforto. Carros com todas as car- 
M^ttries. O ?! *XQ£[iXX 

MAXWELL 
reniencia. O verdac 
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ro utilitm-io* 
Para 

busina e mise 

Pneus Nlichelin uV P i»10»;0»- 

Oe KLAXÓNS, VULÍÍAMsXtXtRÈS- te TlH)0 QUE tUíA ÍStEIíESSAR OS SENHORES AWOMOBIIJSAS', • 
£b iíiinoc- & fefíib oE ob ioq \X jnjwmnia 1 

'Fúcraioid-j^mpre em stc-k n g 
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BOBOLFO SXLYA 

Loulé 

' O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

esov 
íiinknoa 
na íh'ju 

Vratado -d« Química Elemèntar (8.a Édiçao). Um volume de 400 - • 1- 
páginas no formato 22X15cm com 122 gravuras..‘(PREÇO:-7-iít5o 

Òbrft util e rocobiendada a todos os que desejnm inetruir-se nesta créncia: ák teorias químicas são mctódica- 
mente tratadas em separado com a mixima clareio e fiástante desenvolvimenloi. a parte descritiva .é rica Da indiea- 
CJq.de experiôiiclaí atraeoles e preparaçíies de verdadeiro interesse ca vida prática; e os problemas fundaineqtajg 
da quimica elementar estSo cuidadosamente tratados-erb secçJo especial aconipanliados de modelesjiterais e eíempli- 
ficacões BumériMs da disposiçSo .dos cálculqs. Este compéndi» cenlím «s malferiás 8rfs programai oficiais,para o epsino 
dd qèiniicà'cm lod(is'ós institutos de fnsfiuçáò sèquodaria, e profieiionsl. e foi ^idétauo - em segutfi* á èòa prihicira pn- 
blifcaçfle erii quá?i toddsós liceus e seminários, nb Instituto Indusfri»)- e^omprciál-jiiePDrtor e em diversas escolae 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, conlinuarfdá a ser o compendio pre/erido.-por dislinlps. professores.- 

tíçSes de ÇTisJca do curso geral dos íicens e escoías uofpníárs 
r 13.a Edição). Um volume de 3çj6 páginas no formato 22X15cm com 402 gr;*v--. --. 

PREGO:—IJ&40, , -j ... : -fiii-biibiiv MJnsbbni «a08*e 
•Od ílBSaailJ <- ’ 1*18 \ . ,'(0 ivialç. - 

Este-C.ompçpdio, dividido ppdaqigic-imrnte em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Ço.missào 
exame dos livros destinados ao ensino scéail-Mirio 'a’|fl«*e#t»d#E;" 

. _,.,._...... 1’otár em iodos lii 
Gòverho - ’n.’° 261'do m^smo anó. poi nèvamcote 

nò concurso de npmeapa pòlo Governo para o oxanu,,vf..,,.-»«-— — —... - - 
1509, e!seguidapienfe mandniio adotar em todòs lici-us as por Decreto ,de -VLdd- novembro‘publirddo.dio Diário dó 
Gàverho n.° 26l' do mÃsmõ anó. pói nèvárecnte escolhido. pa;a,a jfnsiso po-curso petíl dps liceus qie.la Contiíiâo 
oficial«110 cdncursó de 1009 (D. db G. n.° -192^‘e revalidada a sua aprovaçáo em 1912 pela Portaria deiS, dejjo- 

talaloço ... r , . è remeliáo gialnilamEB^ ÍTj ; j 

BHlliiferatLTlt^WnlWilíf.' tratr»^ sorjdloçi» 
Todas ais obras complntás do (lamoés, Bocige, Garrett, Ilerculano, Castilho, < be¬ 

lo da Silva, .Camilo Castelo Branco, Ajbel: potelho, Gomes de Amorino, Pinheiro Oha- fis, Sená’Freitas, Tialho de Almeida; Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
rriaga, 'TeofifO Br>gn, D. iJoão tfauCamara, Campos Júnior João Chagas, Julip 

Dantas^ JvlaJheiro Dias^ Júlio Diniz, Cândido de Figueiredo, Fausti.no da Fppsecâ; 
Â1 f ré do Galiçi. Guerra "dunrjueiro, Alfredo Keil, Augusto do Lacerda, Lopós de 
Mendonça, Maícelino Mes<|uita, Conde de, Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho. Crfligão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quenial " ' 
Antonio Viçira« ' ' - 

é cilindros em ippi es- 

iaão -vemém-M^rqnep 
Sj'yazYfiUigLimitada 

Padre 
ÍBWii 

ídjções completaç ido^ escritóre.s, a 
escritoges estrapgeiros Victog.Hug 
indré Dumas, Flamarihil, La Fontdi 

algarvios João-Lucio e Afaide de Oliveira 
uga, 1’ierre LótiHEmilio Z^lá. Gonan. Doygle, 

Fonfairie. Máximo 43'orki Blasco Ihanez, Paulo de 
e Julio Verne. 

. -i-Edjções 
dos es 
AVéíánc.-, ., _ . . . - . „ , 
Kock, Erapotkine, Lamartine. Larousse. bienlcienwicz, Tolstot 

Ageníe geral nio Algarve «las ginblicaçõe.^ «Ia 
• K B-JÃÃWMp-WSAy.fJÇJUÊSíA 

Figiiriuós, jernaós de mudas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAG-OSAKS E ESTRANGEIRAS 

Assinaturaç para tpdos os jornaese, romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
a esta livraria será rapidamente at indiís. Toda's as 

ua iraportancía^im vale do correio. Se lião uquver li» CJSa 
Quaquer requisição dirigida 

tigo desta casa, devem mandar a s 
pedq-se imedianjeote aos. editutás. . 

ALUGUER DE LIVROS 
Todos os alugadores-deixara çm deposito a importância do livro alugado. Quando o restiutirem 

cento, e receberão o restante da importancl» que .deposithram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

Am ONIO DOS SANTOS GAPELA 
laivrarla «la» Novidades 

Gomes, 40 

porto 

I’ deáejarém algum nr, 
livriis que roquisítoin- 

deixarão 20 

3an- 

FA 
v 

% :rèéèfee| fcrevemente 
?end.erii>'Marques & 

eHio Limitada 
ííl^P-0 - 1 

-=-:-—-—-— 

.. Lstaiiho 
Vende-se. 

Garcia R —R. do Ouro 274. 
Lisboa. 

Casa 

Com oito ou dez compartimen¬ 

tos espaçosos, preeisa-se. 

Carta a esta redacção. 

lMPilRTAD"lt-EXP01\TAD(lR 

CUIOUT 
CSaia—Atrica Oriental 

Mercearia e Padaria, Ariigoi para 

Europeus e Indígenas 
Qumquilkenaa t 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de;Arriaga n.# 19 

(em frente do Liceu) 
FARO 

T 
Anuncia-se a venda do moinho 

I chamado—do Sobradinho. 
1 Está proximo da linha ferrea e 
tem terreno que serve para-edifi¬ 
cações. prestando-se também para 
construção de fabrica ou marinha. 

Recebem-se propostas em carta 
fechada no escritório do sr. Parai- 
zo Pinto, rua de Santo Antonio n.* 
61 A., até i5 do proximo mez de 
Junho. 

|ho. Ceda licito é .«cooipanjilad.i de u.u questionaria que substjlue a presença de professor e. facilita a revisão jas ma- 
lrk<* esladMas. Além- dótn, lambem n.o.fyit de.pada liçáq, eni cuja matéritf -podem ler Togar a(,licaçOe§ númericas. se 
eoqpnlfani enóneiados uroBlonias' muito. fá.ceis qu« hotavelmcnle- coiitriÉBeiu (guii ià tlara cómjíraensSo dosgjísurtios 
ííá YesjiltiVa-lição-.— - ’ 'sMi 'nietodb CísenVjalmente indutivo;eçpeíiq>ean\* jmjq seu çarater eiemen tarissin«."^lè 
compendio possuo particulares vantagens-pari*'8b adquirirem-sem fadiga irem ^djficuldáijç-jas prn^eiras (íoçôpsr.exat-as 
d«»)|fisir*, WlMHlH» ty MHBi isso aiihplado não só ao curso gera/ nos liceus é ãõ curso das escolas iaas 
tamboqi «oj enoinu. itiinistrada nos seraináfiosj nas .esçpl.as. elemènlar^d-índttstHiiis euas deVon-.t-Vcio e agrícolas 

Tratado de Física' Klemeutar-Í11 .* Evliçãn); ;Um veltime 4i|:, 
páevnas no formato 22Xi5fin com 702 gravuras PREÇO: — —2®.0g>- 

Este 
. mc dos livrosV.- . , ; -■í . . 
;ur cm todos os liceus por Decreto de 2(1 de setembro, publfc ido. nò "Dtario dp Governo u.° 218 du neqmo ano. 
J ui jinvaqieote o únicp livro proposto .para- Q(ensiivo(|ic«al camplemehtar pèra CbnníSão tificlsTno concurso.de' |30lfT/). 
du 1921 i- revojid.iiia a sua ,-i|.rnrsçãi. cii).^lplS, J»elã POtUíífirtfe '28 de jiilbi».1 Eífà' edição está inteiramente 

'acomndãía1 S rrviíão geráf do tudo Ha fiste.t WwTtcVnr du barmonjaçiotij-ns InsiruçOes: qéfe «ompanliara os'j*ogra- 
ntab do.-iirsó-áiBpleimnlT.pois q" -.i.léite-iasmatérias novas mencionadas nos programas da 6* e da 7.* classe, coc- 

eif-leõ-.a tivro je"Ejsicà-foifprpíéfido por unanimiilade pa|a.Cqmrssifl ii9iÕ)eailií'!ráloTíõ»ern»-'para oexa- 
dsWcAiè iiósio easiuí «cutnliril ípresenlados no concurso gerado lS35.típ seguiiivmaoto mandado ado- 

le 20 de setembro, pu‘-”‘" ’ ' ' "—J " a‘° J 

Ha Fiste-. jibs licVns- r 
uliitedas! matérias nbva 

lérn. qs roalerUb.rf«se|»FseginniBr|Oà-.,#1g termina cqm uma desenvolvida _e|netó.licago!eçiu.j^-7yi^5US nMieri:os 
j.,b/.|pgendi)-Xi|dus:os a.ssuijtap .dp Física.a.co|j\páobftda3,da.> ndicaçãe dcesiriíigMMtt ■fct-tfliffl db ftWSt ÇieVíWftroin e 
;<lis itrn.ei .- .•■n-_.r--g.xilas na sua resolução. 3B 8fl®|$358'<* 

'titas oÊrii, que tem sido-preferidas-em concursos oficiais de livros de ensiuo e que estão vulgarlsada 
t-.«cclàs' He Vi-rlueal e dò Br zil, acoAipanhain os provréssos das cieoci.s lisicc-quimiqas jencoct:»odo-so «tr.ilissv!is 
ccmi-atínsèrçãb '-das tdoutrinns sobre as mudernas o iirtportantfssimsS tiescobértiis, lais 'coroo a da fótógráfiA das caros, 
ria fotografia - através' dos corpos opucos ou raios X, das corréntéódé áíts freqlaneta, dos ràiíbcondutoreí. da íele- 
prf.fi» geiijj lio e .da radipacti idado. Os principios y .sleduções leóricaí. as expaciéncils demõnetràti-vas, as apScaçõiis- 
prUicas e os ^róblqmaa nuinorico». «.stic. crposjos por forica que imprinieiu .aMstes liv-ros a sU4 çarpteristict :«larsza. 
t & Woderna orientação pèdcpcgicà,'toroando-ós simúllaneameole apropriados ao ensino.íçOrico e..pri:iç% » ■iiia u.i- 
na cc , spirito » oos trabalhos do laOoratorio. São tombem livrofe utois fóra dos cúrios 'escolares: o amador da foto¬ 
grafia encontra og conhecimentos suficientes (receitas e preceilosj pScvorLcijlír s ojerr.r <■*;• íegurac-*' e bom rortl- 
lado; q . ji^liyirafist* e.ncunlra os conhecimentos.das reações dos corpos e.da alelrioidado indispensáveis ã sua i profissão; 
e lo'das --á pi-sróai que desejam adquirir nVçOes dos IenómenO|S da naturoz» eacóctram elenientes qua duvem satisfazor ás 
exigencixs do seu espirito. ' " • 

CÓiUIBRA—Livraria França Amado, Rua.Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomós 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Onckèn, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVÉS-aV Ç.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett,/]3 e 75—LISBOA. !j 

Novidades literaraias 
MEMÓRIA 

do 
l.° Conarcsso dns Obras Cnto- 

liflas «lo AlftarvO ; 
éin hoincntií;om «to Senhor 

O. Francisco .Goinòs do v c- 

lur-no h" centonario do seu falecimento 
1816—1916 

celebrado em Faro nos dias 8,9. 10 n dò Fe 
vereiro de 19 6. 

I fim volume em grande formato, contendo to¬ 
dos os discursos proferidos no Congresso, um 
relato minucioso de todos os actos do mesmo, re¬ 
latórios das diferentes associações de instrução 
pigdade e oridade esubel.-Cidos no Algaçve, 
uma estatística de todo o movimento religioso da 
Diocese, ucompanhado de uma esplendida foto > 
gravura de D Francisco Gomes e um mapa to¬ 
pográfico da diocese e província do Algarve. 

Vende-so ao preço de esc. i85o na Tipografia 
«Uniáa»—Rua Tenenta Valaditn—Far®—• nas 

I Livrarias da cidade. 

CftIXElRO tfl 

de balcão, bom expediente,-na Coo¬ 
perativa A PREVIDENXE em Faro.' 
Ordénado regular, ex,igem-se boas 
referencias. 

VENDEM-SE 
i VACAS TOURINAS, PABiOAS 

DE FRESCO 
JOÃO DE SOUZA ROMÃO 

VILA REAL DE SANTO ANTONIO 


